
As q o r h g ü m  & oamasntim na 1199Rfhwt rm& 
absolato a u &para este ano B da 100 mil t onekh  
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suinoeu'lEura rrisi eira $ssti;'um 
rebanho de 36,5 rnilhóes de eab 
ça .  A explora@ suha B tradicio- 

nal nõ Brasil e roi efetivamente moder- 
nizada nas últimas duas décadas, e 
~almentc  nas regiões Sul e Gudetite. 
Boje a suinoeultura dessas re#tia p w  
aui devado padrih dc &ciência c quali- 
M e .  Amai~r me da@uSgo @rn 
&&@mim integrados entre d k c i -  
menh de wi@o e indúskh A parti- 
cipação brasileira na m e d o  in- 
kerntieiond de carne suina 4 pe- 
quem imh~ tendeaãumeritw i 

ano e o &ai1 tem p o w d  para can- 
qui~tar um mrkt s h m  dc p i o  me- 
nos 5% nos prbximas anos, Estamoa 
lmbalhando em p ~ e r i a  mrfi o Minia- 
tkio da AgricuIturtm e Ah&imtrn to e 
o Minisiléria dw Ilel@es Exteriores, 
para awiesãs mercados irnporlanlss 
coma a Japh, primeira impartadtir 
mundial desta prstolni anirrial, e a 
União EurtipGja, igudmenie datam- 
do irnportadorf; 
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ds qwta@a logo entre oferta e demonda no merc~do 
A histbria d e  atividade pode 
dividida em dum dom&m. Em 1998 05 ~ x ~ o ~ @ E  repre- 

him iiwm da d w n p  infacto- 
oontadosaa nos estados do Rio I esre índice era de 4.1 i. 
~rand; do Sul e Santa Catarina. L 

Se, na primeirei B e ,  as barrei 
raa s d W i  BO naao p d u -  
ta pelm pririeiph i i q m h d a r ~  m n -  
te permitiam que exporihsemos p a  a 
Argentina, Hong h n g  e Uruguai, a par- 
tir da declarapo da OiE, em maio de 
19% p u d e m  dgsenmlvw a abertura 
de wvos mercados. 

O mercado internacisnal de m e  
sulna 1' estimado em US$i1 b i l W  

AAbipecs já w&mu o mercado d& 
Rris~ifi, o segundo maior importador 
mundid, a catamos iniciando entendi- 
mentos com o m e r d  japonk, primei- 
ro importador mundial. 

fi me& do asetor, para aa p r h i m s  
e i n s  mos, exportar algo em t~rm de 
&a bilhão de d6lãies FQB em produ- 
Iss da suinocul tura. 

Embmamw, m 1998,819I35 b- 
nelada r ~ o r d a  hluluta de vendas, R- 
p r w n  tando emimento relativo posi- 
tivo & 18% spbw os edmques r e b -  
d~b: m 1997. 

O mt taa lo  sindiza que o setor a- 
minha a largo~ gasm nimo & in~rm 
definitia doBmdno m h d o  interna- 
cional wmo um doa principia exporia- 
d o m  d m  pratdm animal. 

'Iiemosque oomm os multdas 
deandas, pk, -do o ii I timo rda- 
Erio do U& o Brdl  ji 3s mloca entre 
as sete maiores qrtdores  mundimis, 
imperado pela União Euro@ia, Estadoõ 
Unidcis, Canadil, : Chinae R q ú -  
b h  dii Codia. 

t i v ~  quando okrwno11 que, hoje, cm- 
partamas pra somnle trh m a d o a ,  
Argenkinn. H o q  K~ng e Uruguai, e te- 
mos grandes oportunidada de a a m r  
rnarwdos importaates em 1999, d e n h  
de um planejamntasetorid rirganimio 
em ~ m i s  mn o emmo braileiro, em 
+id w Mi~sli4riaa & Agncullura, 
bIa@~ W n y o 8  a Cama (brgáo da 
Pr&dhc.ia da Replibtica). 

O d c j ~ n k  de ~pr~senhtifida31e 
dm a p o r t q l h  em rei@ B prçrduw 
mcSd, ou wja, vwi@io p m n t d  da 
km deweipçio d~ mporiqika em 
relw B prduçZio, m@weu %9%an- 
b'e 1 907 e 1898, çuntribuhdd decisiva- 
monte para melhorar a relaçrio entre 
&rta a d a w ' d a  m rnmado dom&- 
ti~.1998;,mqortqkrqmn~ 
5% do toM produzido, emquanlo em 
1997 este Indice e ~ a  de 4,i%. 

A W t t i  ~bidb&@OSd~- 
mm exportados &ngÍu US$i53+W 
milhões, igualrnerile recorde, rqresen- 
&do crescimento de 4% sobre 1987. 

O mEnm m * m e a l o  r & h  q r +  
enhdo  pela recaita fambiat em d q á a  
rios wi!um# se d m  principalmente h 
queda preço# dw produfoa da a- 
ou1 tura no mundo, em lunl;ão da crise 



.finanad ia h j a  e da. moratória da 
Rússia. L b é m  teve influencia nos pre- 
gos a cpncorr&ncia desleal de subsidias 
que enfien tmw qa Mercosul por px& 
de t&r& f o . m m h e s .  

E&m otiaibks para o ctUrrenf~ 
mo, e a metn estabelecida B a de vender- 
m 100 mil tan* d0 wne  ufnã, 
que swmpmdergo a di- cambiais 
da USf o100 milhhs - crescimento de 
23% nos volumes tlM nos dorm. 

b a  &bilka$b d m  meta, ser& 
n w M ~ s :  
* agrwirtr.açáo de pm@O ~~~- 

a1 da suino bdIé ir6  no ~ L f  cádo ih- 
ternaciond, em parceria com a Apex 
- Agência de Promoção de Exporta- 
&, tentando atingir, em $009, algo 

torlio de meio biháo de d6lares 
mm as export@es; 

* bum Xricessan te de mercados, aba- 
v& de a@es diplom&ticas nas nego- 
d m s  de ama m rnwtadoadvo: 

Contradndo prognóstzcos iniciais, o desempenho da 
avk " u ~ a  brasileira d&ou um saldo po~tivu em 1098 

Luiz h n o  PMAZZA E &GIS ~ D R O  
8 . 1 1 1 . . 1 . . B 1 1 . . . m 1 ~  

s& do k t e  d&tico, tr&eio- 
naia importiidor~ do Brasil, mim- 

banho, dwor~entas da incid&n~ia da 
kum,  considerada e última dos rn@s 
a M m  da &do m. Atd o iúit do pri- 
miro e m e m  os r d M m  da wicul- 
tuta de awte eráh pmcuptwi. 

Entre janeiro e junbo, elienka iai- 
gartsiritw c o m  a Japb s a R h i i  redu- 
ziram z i u ~ ~  compra$. h piarar, os E U  
e a pmw@mmhidhnda as 
e p m l q h  em& de 50%, A Ab- 
dia, a@ moeda tiniia sida desmlori* 
da fim mais miripetiriva e a b w h a u  
alguns ~e&.  

Em tema dtrmium~ MmosernW- 
q u ~ r n d w k m  ii%einreh$iatiiBW 

ro, n @3%. 

f i d  e da dmpramentb de impos- 
tos na export@io. 

Aproxima rodada do milênio da BMC 
disciplinará o a c w o  a mercados, com- 
batendo as prhtiw desleais de com& 
cio como suhsidlos, barreiras sanitárias 
etc., o que aumentarii, as vantagens com- 
parativas que o &o brasileiro detém. 

Ademta no painel do fcangti na Orga- 
niqão Mundial de &mt$rcio, em julho, 
e n g r w u  a onda de pessimismo. A cota 
de ism@ fiscal pam as ~ãporb$es des- 
andas L UE manteve.se em 7,l mil tone- 
Mas, embora o Brasil p l e i i w  um vo- 
Lume 46% superior, w d o  os mrdosbi- 
iaterais &ãd& no M i t o  da Rodada 
Uruguk. Ademais, w importadores euro- 
paus se beneficiam da isenm W, pois 
são da que negmkm esses direitos no 
continente. O q r t a d o r  bmiieiro não 
&ma venda faz parte da cota ou não. 

A A p i o  - Assoeiação Brãsileira dos Produhr~s de PinW de Carte - diwlpu no b&&&u 
um new&tb inii tulado O fmwo 9BãOyohp~~a~ o pah, de Jm14 Carlos Godoy, s e c r e W  

executivo da entidade. 
>O trabal bo m d m  a vedadeira posi@o da avicultura de curte no eontextb da economia b 

aiieira. Em Tate  daatualidade da asguntci, a Wwt está dbporiibibndo o aocsso rio artigo atmvh 
da Interne t. 

Para remb&-10, liasia enviar um e-mail para car(sijw@ax.com.br,e na hha subject (9- 
10) escrever somente jgfran. 0s dadoaabaixa sEo parte integntnlrt do trabalho. 
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BiarO: ivicnttura de corte no contexto.da esonomiíi 

3. Pintos L mrte (h 
8. Carne de ftangu 

ExportaBo - mil 
#m. Iirlerna - milhões 1 
Gons.permp& -kg 

Fonte: Aninrn. O ;iffriRw wib 0 0 0  amw Q W . Carti 
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